
Entrevista exclusiva com Dr. Silas 
Brasileiro  

O presidente Executivo do Conselho Nacional do Café revela que os TFFAs são 

a única categoria do país que luta por trabalho e atribuições e em seu 

entendimento deveria servir de inspiração para outras áreas do funcionalismo 

público. 

“Porque não é comum, não somente no Brasil, não é comum no mundo a gente 

ver uma categoria que, incansavelmente, busca atribuições, busca oportunidade 

de servir melhor o trabalho como representantes que são dos contribuintes 

querendo efetivamente dar uma contrapartida que é a prestação de serviços 

justificando efetivamente a sua função como servidor público”, declarou. 

Numa recepção carinhosa e com seu jeito mineiro de ser, Silas Brasileiro, ex-

deputado federal e atual diretor executivo do Conselho Nacional do Café- CNC, 

recebeu a Direção Nacional e a jornalista da Associação, Analu Alves, e fez uma 

retrospectiva dos 12 anos que acompanha a luta dos Técnicos de Fiscalização 

Federal Agropecuária, organizados pela ANTEFFA. 

Silas destaca a importância social, econômica, de saúde alimentar e nutricional 

e de proteção ao consumidor brasileiro por meio do trabalho desenvolvido pelos 

servidores do Ministério da Agricultura e enfatiza a responsabilidade e lealdade 

dos TFFAs ao MAPA e, sobretudo, à sociedade brasileira.  

“ANTEFFA: O senhor acompanha há muito tempo o trabalho das categorias 

representadas pela Associação Nacional dos Técnicos de Fiscalização Federal 

Agropecuária?  

Silas Brasileiro: Eu tenho tido ao longo desses anos em Brasília, praticamente 

18 anos, um convívio muito estreito com o Ministério da Agricultura, visto a minha 

origem. Eu trabalhei no Instituto IBC então isso me ligou muito ao Ministério da 

Agricultura e tenho acompanhado ai a passagem ao longo desses anos de 11 

ministros pelo Ministério. E, lá, eu tenho vivido então o seu dia a dia, visto o 

trabalho de Inspeção, o quanto ele é importante e ele não é só importante para 

garantir qualidade dos produtos, mas acima de tudo, para dar proteção ao 

consumidor que está na ponta e muitas vezes nós nos esquecemos desse 

consumidor que deve ser realmente o elemento chave de todo o nosso trabalho. 

Alguns países mais evoluídos, inclusive, têm ministérios próprios onde eles 

cuidam efetivamente da qualidade do alimento, da Defesa Alimentar e no Brasil, 

nós temos visto que tem evoluído gradativamente.  



ANTEFFA: Como autoridade constituída pela sociedade o senhor entende que 

os TFFAS cumprem seu papel de guardiões da saúde alimentar e nutricional, 

além de assegurar divisas para o país e garantir a saúde da população? 

Silas Brasileiro: No Ministério, quando nós estávamos lá trabalhando junto ao 

ministro Stephanes nós tivemos, além do contato estreito que tínhamos na 

Câmara com a ANTEFFA e os nossos técnicos agropecuários, nós tivemos 

também uma vivência muito próxima deles, principalmente quando nós tivemos 

aquela greve que foi decretada e a greve que se estabeleceu naquele momento, 

ela trouxe enormes transtornos para o país de uma maneira geral, principalmente 

no atendimento ao mercado externo, por que nós já havíamos feito o 

compromisso com diversas entregas e se não fosse a participação ativa dos 

nossos técnicos agropecuários que não mediram esforços para cobrir todo 

aquele vazio naquele momento, através dos nossos veterinários, através 

daqueles que efetivamente tinham que estar na ponta ajudando e que ao invés 

de trabalhar de maneira decidida, para que pudéssemos chegar a um acordo, 

que pudéssemos discutir o plano de carreira  que eles queriam colocar nós 

tivemos foi exatamente o afastamento deles do trabalho. Mas graças à 

ANTEFFA nós conseguimos manter então toda a estrutura do Ministério 

funcionando.  

ANTEFFA: Dr. Silas, o senhor é um dos principais apoiadores das causas dos 

TFFAs, nestes 12 anos de Movimento e nestes 10 anos de ANTEFFA. É fácil 

entender por que a Careira ainda não foi aprovada? 

Silas Brasileiro: É interessante ter chamado muito a atenção, principalmente na 

Casa Civil, também dentro do Planejamento, de uma maneira muito direta, 

inclusive com o nosso ex-ministro, Paulo Bernardo, que essa é a única categoria 

que eu conheço no Governo que busca trabalho, que busca atribuições. Isso faz 

realmente uma diferença muito grande. E quando nós discutimos com o 

secretário Duvanier (falecido em janeiro) sobre a proposta, o trabalho 

apresentado, de Carreira dos nossos técnicos Agropecuários nós não podíamos 

entender porque que o Governo, de imediato, não abraçou a proposta que foi 

apresentada pela categoria, já que o que se buscava era somente atribuições, 

definições de atribuições para que eles pudessem atuar de uma maneira mais 

direta. E tem sido incansável, esta Diretoria, começando lá do Celso (Rodrigues), 

do Gabriel (Amorim), do Laudelino, o Paulo Afonso (Pereira), nós temos visto 

permanentemente eles aqui em Brasília de uma forma direta, ora tratando dentro 

do Ministério da Agricultura, ora tratando dentro do Planejamento, ora tratando 

dentro da Secretaria de Recursos Humanos do MPOG, ora dentro do Parlamento 

buscando exatamente essa definição: o quê que efetivamente será o trabalho 

que o governo espera. Que a sociedade espera, o quê que o Ministério espera 

que eles possam efetivamente realizar. Então, eu vejo essa luta e a vejo com 

uma simpatia extraordinária porque outra categoria não faria isto. Eles (os 

TFFAs) são uma exceção à regra dos servidores públicos que ao invés de cruzar 



os braços e deixar a coisa acontecer, eles vão atrás, vão à luta e buscam essa 

oportunidade de servir a Nação. Isso é, sem dúvida, um princípio que se fosse 

observado por outras categorias, com certeza nós teríamos um país muito 

melhor e o funcionalismo de uma maneira geral seria muito mais respeitado. 

Porque não é comum, não somente no Brasil, não é comum no mundo a gente 

ver uma categoria que, incansavelmente, busca atribuições, busca oportunidade 

de servir melhor o trabalho com representantes que são dos contribuintes 

querendo efetivamente dar uma contrapartida que é a prestação de serviços 

justificando efetivamente a sua função como servidor público.  

ANTEFFA: Pela sua trajetória, pelo seu conhecimento das causas e das lutas 

dos TFFAs através da ANTEFFA o senhor entende que a aprovação da Carreira 

será possível ainda no governo da presidente Dilma Rousseff?  

Eu me sinto realmente muito gratificado quando eu participo de alguma reunião 

e quando eu vejo que agora esta acontecendo uma evolução.  A atual ministra 

do Planejamento tem dado uma atenção maior e já estão acontecendo reuniões 

entre a área de Recursos Humanos do Ministério da Agricultura e dentro do 

Planejamento diretamente onde pessoas que não conheciam profundamente o 

porquê dessa busca incessante, agora, estão tomando conhecimento e até se 

surpreendendo com essa determinação que tem os nossos Técnicos 

Agropecuários em resolver essa pendência, em definir, efetivamente, qual é a 

sua atribuição como eles devem trabalhar. Eu vejo que agora, o passo dado 

recentemente, numa reunião que aconteceu recentemente foi muito positiva eu 

creio que numa próxima reunião nós teremos, quem sabe, um avanço que possa 

vir a concretizar esse grande anseio dos nossos Técnicos em Agropecuária de 

ter realmente sua situação definida. Porque eles fazem o trabalho e o fazem com 

competência, desenvolvem com a maior boa vontade e com o maior 

profissionalismo possível o trabalho deles. No entanto, há essa dificuldade 

porque não tendo uma atribuição definida por lei, consequentemente eles ficam 

muitas vezes à mercê de outros companheiros de trabalho que, na verdade, 

muitas vezes, usufruem somente do benefício do trabalho que os TFFAs 

realizam, mas que não estão ali, lado a lado, no dia a dia participando 

ativamente.  

Eu creio que agora, o passo mais importante já foi dado, que foi sensibilizar a 

ministra (do Planejamento, Miriam Belchior) e esta foi a razão pela qual 

propusemos um encontro com a ministra.   E ter encurtado esse caminho, no 

sentido de falar direto com a responsável pela pasta, foi um ponto 

importantíssimo. E eu sinto que a ministra Mirian, agora, tem a dimensão do 

trabalho dos TFFAs. 

 


